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O desenvolvimento de catalisadores eficientes para a reação de evolução de oxigênio (OER) é 
essencial para viabilizar a eletrólise da água como rota sustentável para produção de hidrogênio¹. 
Entre os materiais não nobres, o FeOOH apresenta boa estabilidade e atividade catalítica em meio 
alcalino, mas sua baixa condutividade elétrica e limitações na modulação eletrônica restringem 
seu desempenho2,3. Neste trabalho, investigou-se a modificação do FeOOH por duas estratégias 
complementares: dopagem gradual com cobalto e eletrodeposição de átomos únicos de Co, 
visando otimizar suas propriedades estruturais e eletrônicas para a OER. As propriedades 
catalíticas dos materiais sintetizados foram avaliadas em meio alcalino por voltametria linear, 
determinação do sobrepotencial, análise das curvas de Tafel e cronopotenciometria. As técnicas 
de Mott-Schottky e a estimativa da área eletroquimicamente ativa (ECSA) foram empregadas para 
investigar a estrutura eletrônica e a disponibilidade de sítios ativos nos filmes. A dopagem gradual 
possibilitou identificar composições com melhor equilíbrio entre condutividade e densidade de 
sítios ativos, enquanto a incorporação de átomos isolados de Co promoveu uma redução 
significativa no sobrepotencial e melhorou a estabilidade operacional. Após eletrólise contínua de 
2 h, sob densidade de corrente fixa de 10 mA cm⁻², a maioria dos filmes Co–Fex–1CoxOOH 
apresentou uma variação mínima de sobrepotencial (0,01–0,05 V). Os resultados evidenciam o 
potencial da combinação dessas estratégias para gerar efeitos sinérgicos, resultando no aumento 
da atividade catalítica e na extensão da vida útil do material.  
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